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Personagens: Carlinhos, Zezinho, Avô Justino, narrador , figurantes

Cenas:

01 à quarto , relógio despertando

02 à escola , rec reio

03 à c ampinho de futebol

04 à quarto

ATO 01:

Cena : no quarto,  relógio despertando, Carlinhos ac orda assustado e dizendo , enquanto se espeguiç a

Carlinhos: _ aaaaaaaaaahhhhhhhhhh!!!! Oi, Pessoal! Boom diaaa!! Meu nome é Carlinhos. Nossa já tá passando da
hora de levantar... Eu hoje quase perdi a hora porque tive um sonho interessante, que não queria que ele ac abasse,
estava tãããooo booom... Querem saber qual foi o sonho?

Nisso, ao fundo, grita uma voz: _ Carliiinhooos! Olha a hora!!

Carlinhos: _ Ah...agora não posso c ontar, porque tenho que levantar, esc ovar os dentes, me arrumar e ir pra
esc ola.

Narrador entra dizendo que Carlinhos já foi para a esc ola e está na hora do rec reio

ATO 02

Cena: Os c oleguinhas Zezinho e Paulinho estão brinc ando, na maior algazarra, de bola de gude no rec reio da esc ola
e vem chegando Carlinhos  e aí Zezinho lhe diz:

Zezinho: _ Ô, Cara! Você se atrasou pra brinc adeira...

Carlinhos: _ Ah, é que eu sai tarde pro rec reio, porque fiquei c opiando o dever e aí só deu p[ra merendar mesmo...
Que chato...

Nisso, toc a uma c ampanhia

Zezinho: _ Tudo bem! A gente podia depois jogar no c ampinho...

Carlinhos: _ T á legal! A gente se enc ontra lá na esquina de c asa às 04 horas, falou?

Zezinho: _ Então tá, até lá...

Entre esse ato 02 e o ato 03 , entrará uma voz in off narrando a volta para a sala de aula, a saída do c olégio e o
em casa.

Com a c ortina fechada

Voz: _ E assim, Carlinhos e seus amiguinhos voltaram para a sala de aula para aprender mais um pouquinho.
Ac abando a aula, foram para c asa para almoçar e fazer seus deveres. E assim, o tempo passou e c hegou a hora do
futebol. Vamos ac ompanhar o que ac ontec eu?

Abre a c ortina já na c ena do Carlinhos e Zezinho se encontrando na esquina para irem ao c ampinho

ATO 03

Zezinho espera Carlinhos que vem c hegando esbaforido

Carlinhos: _ Nossa, Cara! Hoje é meu dia de fic ar atrasado! Acordei em c ima da hora! Cheguei no c olégio quase
atrasado! Perdi o rec reio! E agora quase c hego atrasado por c onta daquele exerc íc io de matemátic a. Voc ê o fez
numa boa?

Zezinho: _ Achei difíc il pra c aramba; mas minha irmã me ensinou. Mas me diga, Carlinhos, por que hoje você está se
atrasando tanto?

Carlinhos: _ Ah! É porque esta noite eu tive um sonho...

Zezinho(espantado e rindo): _ Sonho!!?? Mas eu nunca perdi hora por c ausa de um sonho.. Aaahh!! Conta outra...
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Carlinhos: _ Não, Cara! É sério. Este sonho foi diferente, não sei explic ar direito; mas parec ia que eu estava
acordado...

Zezinho: _ Como assim? Parec ia que estava ac ordado!?

Carlinhos: _ É... Deixa eu te c ontar... Lembra do meu avô Justino? Aquele que acompanhava a gente nos jogos?
Aquele que morreu!? Pois é, sonhei c om ele, que a gente tava jogando futebol e o vô me falava que , se eu
quisesse c hegar na velhic e c om disposiç ão e saúde, que nem ele, eu deveria c uidar bem do meu c orpo: c omendo
verdura, legume, fruta, c uidar pra não Ter doenças, por isso deveria dormir c edo, sempre escovar os dentes, tomar
banho, c ortar a unha, essas c oisas que voc ê sabe... Aaahh!! Ele falou também que foi bom ele T er se c uidado, não
só do c orpo, mas também cuidar para não brigar, não Ter raiva, não fazer mal às pessoas, pois assim ele teve uma
vida na terra tranquila . E agora ele também tem uma vida tranquila...

Zezinho: _ Vida!!?? Que vida!!??

Carlinhos: _ É, vida mesmo!! Ele falou que a gente não morre, que nós estavamos ali c onversando de verdade
mesmo... E voc ê sabe que , até agora,  eu sinto que tava realmente falando c om ele!? Pode uma c oisa dessa!!!??

Zezinho: _ Ahhhh sei disso não.. peraí.. tô me lembrando..já ouvi falar disso sim, e foi lá na escolinha... A tia falou
mesmo que a gente não morre, que  vai é para o mundo espiritual  e que a noite, quando a gente dorme, podemos
encontrar c om as pessoas de quem gostamos e que já foram viver lá...

Carlinhos: _ Puxa!!! É mesmo!? Como que é isso? Explic a melhor...

Zezinho: _ Aaah!! O que sei é isso, mas vou perguntar pra T ia melhor... Olha lá o Paulinho... vamos c orrer senão a
gente perde  o jogo... oohh!! Paulinhooo....

Eles apertam o passo e c hegamos ao ato 04

Com a c ortina fechada:

Voz: _ Carlinhos volta c hateado para c asa pois havia perdido o jogo e muito pensativo torna a se lembrar do sonho
com seu avô e passa o restante da tarde c om o pensamento voltado para a c onversa que teve c om ele... E ainda
impressionado c om o sonho e c om as explic aç ões de Zezinho, Carlinhos se prepara para dormir

Abre- se a c ortina c om carlinhos se preparando para dormir

Ato 04

Enquanto Carlinhos vai se preparando para dormir ele se dirige ao públic o falando:

Carlinhos: _ Puxa! Pensei o dia inteiro no vô! Já sei! Na minha prece de hoje vou também orar por ele...

Ele deita e faz uma prece:

Carlinhos: _ Agradeço a você Jesus pelo meu dia de hoje, pela minha família, pela saúde que a gente tem e também
te peço pelo meu Vô Justino. Que a noite seja tranquila e que meu espírito protetor esteja sempre c omigo!

Aí ele vira para as c rianças e fala:

Carlinhos: _ Boa noite, c rianças!

Tocando uma músic a suave ao fundo, Carlinhos se desprende do c orpo físic o e aparec e em c ena tb o avô Justino.

Carlinhos: _ Vô!!! Que legal, voc ê de novo!! Que bom queria mesmo te encontrar, porque na hora que eu ia
perguntar uma c oisa eu ac ordei. Explic a esse negóc io de que a gente não morre!?

Vô Justino: _ Vem cá, Carlinhos! Olha para sua c ama... O que você está vendo?

Carlinhos: _ Sou eu dormindo...

Vô Justino: _ Não, é o seu c orpo físic o desc ansando. Você está aqui c onversando c omigo.

Carlinhos: _ Eeeeeuuuu!!??? (diz espantado) Mas eu não morri...

Vô Justino: Sim, Carlinhos, você não morreu; mas foi isso que eu estava te explic ando. A gente não morre, só nosso
c orpo físic o que ac aba. Por c ausa de sermos um Espírito é que nós dois podemos estar aqui , agora, c onversando.
O meu espírito, c ujo c orpo físic o ac abou; e o seu Espírito, c ujo c orpo físic o está desenvolvendo. Por isso te falei
ontem para voc ê c uidar bem de seu c orpo físic o e também cuidar do Espírito não brigando, sendo obediente e
bondoso...

Carlinhos:_ Peraí, Vô! O Senhor quer dizer que eu, o senhor, a mãe, o pai, a T ia T eca , o Zezinho, todo mundo é
Espírito?



Vô Justino: _ Isso, Carlinhos. T odos são Espíritos, a únic a diferença é que uns têm o c orpo físic o e outros não.

Carlinhos: _ Mas, Vô...

Vô Justino: _ Agora está na hora de voc ê voltar para seu c orpo físic o. Vá e não se esqueça dos meus c onselhos.

Carlinhos: _ Mas, já VÔ?

Vô Justino: _ Sim, Carlinhos, vá aprendendo a ser obediente desde já... Está na hora e aproveite e c ombine c om
seu amiguinho Zezinho de ir c om ele na Esc olinha de Evangelizaç ão.

Carlinhos: _  aaahhh Vô...

Vô Justino: _ Filho, lá você aprenderá tudo isso que c onversamos e muito mais. E agora, nada de mais c onversa,
nos veremos um outro dia.

Nisso toc a o despertador. Carlinhos ac orda e se dirige às c rianç as:

_ Oii!! Boom diaa, Crianças!! Vocês viram meu sonho que legal!? Vocês sabiam disso!?

_ É, e onde voc ês aprenderam? Eu não sabia...

_ Ah! Então vocês também acham que eu devo ir na Escolinha c om o Zezinho?

_ Então deixa eu ir para  escola e também combinar c om o Zezinho direito isso. Gostei de c onhecer vocês... Outro
dia volto aqui, tá legal? T chauuuu....

(Fim : fecha a cortina e acabou a história)
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